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S. PAULO Terça-feira 29 de Maio de 1877 BRAZÍL 
REVISTA DOS JQRNAES 

Capilnl,  S7 de  Huiu   ãe 1 S-31 

Dlariit de S. /'iniio—Na porlc líilUorinil nccupa-se 
iln conlestaçfio quo a Procincia de S. 1'iiu lo oppuz no 
qiin o conlcmpnranuo liavin dilo om respo! In a um ar- 
tiljii dnqiii^llií I1IIÍ9II1U iuniiil n<:(.'r(^a tios nugn.cios niunici- 
jiaos dl) Santos. ' ' 

Assetniilúa provincial. I'mto olliRinl. Noticias da 
IMIIíG. Transcripçãi) ilu uni arti^'o do Jurnnl da Tarde 
sobre uma iulürpullarüo du illuslro ri'pL'Esontnnto üi^ 
S. 1'aulo, SI', cunsclliciru Mnrtím Francisco., na <:ainara 
dos (luputadoa. 1'ublitaçõiís (ledidns, (iazüii iiia, i>lc. 

A Pronincia de S. I'anlo—llxtcrior. Folhelini tom o 
titulo —líuaticts— por L, Vaiicdndc —ti ■Uonic»— 
iraducção lio casa. O caslaiiliciro (suni'tu);, [iclo sr.M. 
V. Fernandes ilarros. O pretoiipcito (soneto), pulo sr. 
dr. (ienccino dos Santos. Município üc Tanlialc (i^on- 
tiuuaçâu). Itüvi^ta dos jurnai's. Secção avu:Isa, pur Fi- 

garo. Secção livro. Noticiário, onde se lil o sc|;"i"le: 

SOCIEDADE I'OIITUIíI(Eí..I DE BENEFICêNCIA--A directo- 
ria desta socindade, tendo em eonsideraçrio a ^'raiidu 
iloipfrxa qiiu fui preciso fa/i'r-se jinca a cdílcluí^iio do 
liospital, a qual onerou a mesma sociudad<i com uma 
divida iiáo pei[ueiia, ri'solreo recorrer ues sentimcnlus 
<'.irídosus c pliilantropicos dos sucins e do outras pes- 
;..i.is para vir se consef!uo uma (juaiilia capaz de eulirir 
a denpeza feifa cuiil o Ini^pilal, quo é j,'i um atlestado 
da caridadi' dos purlugueies aqui re^iidenteri e ao mos- 
iiio leiíipii iiiii idilicio que lionra csla capital. 

1'arn clie^.ii ao resultado desejado a directoria da 
Sociedade I'ortii^'uuza de Ueneíicciíeia vae seriir'SU de 
uni niüiu que náo serJi pecado i ninguém nem inrum- 
liiodo. 1'retende tazur uma festa onde cada portodor de 
um billiete, que custará CINI:O MII. IIéIü, ler.l direito, 
segundo a sorte, a uma prenda q.ju haja sido oireieri- 
da para esse llni. 

A idéa de certo encontrará apoio, c, aquecid.i peto 
sentimento da caridade, deve pro>lnzir bum friicto, 
jiorquo clle irá coberto das bençãus dos quo Süirrvm. 

ScEMAS D* KscHAvmÃo-Uma carta particular, do Tie- 
tê, refere-nos o seguinte iameiílavel facto : 

Foram ullimaineute arrematados aqui, em praça, uns 
escravos, por um fazcndinro. Antes de seguirem para 
B fazenda du seu novo st-nlior, um dos escrlivos, ainda 
rapar, matou a escraia sua mullier. c cravou em si di- 
versas facadas. X mullier (allcceo imuicdialumcntc, c 
o assassino apresentou-se em uma fazenda protinia a 
rsta localidade, narrando o facto e pedindo soceorro. 
Nesta data [i!,"i de Maio) ainda cslá vivo, e aclia-se ri'- 
colliidu li priziío. 

PARLAMENTO 
Camarn  lemporarla 

Na «ístío do 32 continuou ■ di^cusilo   do proJFcli> 
de lOGCorrer n proiincias   th)(''l'adfl< poll  lecra. 

Uccupou ■ tribuna o ir. Sdveiri Mariios. 

rOLMÊTif. *M 

o  ESTDDARTE  DE  SILABIANGA 

JCOTAVÍL  KO«*;<(:i;   PENINSLXAB 

SCENAS DA   GUERRA CARLiSrA 
FOI) 

ERNESTO C^lPEiSUIJ 

XX 
fl« prlaloneiroK 

A ultini» Ticloii» que >cíb«« de «Icinçir/uonla- 
Cirresui, alo ■ unha c.oieguido isnio depu» du umi 
luta iiogrenu e nlorços eneigicoí iButaflo» lelus dou 
Jldo* para * oblniem. 

Chegou a DOile (hulam íombílido itéenlío). o 
anaeiêl em chefe, reconh-c^miJo a neccitlAds d» dar 
dwcaaco *' luii liouíi depoii de dum ditide combí- 
te e aio querendü que actinpasicm ao pé <a> csDh5-< 
.il* Victoria, ordsoou qu" coÉloCMti-m nu ITIHUIIM.IOíí 
-D» rect<auardi do eiercllo, e, C«rmaada dm dmsôai, 
.retirou pita alcioçir ai montinhii e ton)»' i dicecçáo, 
uiltiadu «omludo II pcloi ciniinlin liiçeíoi. 

Zumali-Carreaui nutilian í fri-ole iii «eui loi 
didot, acompanhído de ilguni offltiae. que comuu- 
ohfiu   a iBU ettado-iaalur,  e eotre  oi ]U)ei la Fer- 

Eite, moDladu em um civilliobo •■íC-KCU, ia alguoi 
BH*ui diiUQ'a do titarni. 

A froDte BDru2»da. MMpfB lombiia •camo que car- 
regada de nu-aot. !-M e iBXgem do fummtato duml- 

O* «andea olhoi, de oilpebrei ru.af. Imham o 
wlharTiio e peodraole l*o pirliculino hotuera que 
Dia  leote DO   eoriíío  ifDIO   «dm edwj • de   t.o- 

**Ab'aibiioe«lli. que Ib» c.bria aeio rono, deu i 
«bT'iOQoniia eiuelle appareocia de triíteia e de.goilo 
.Jií unha auceedido i «ipre.iào «leg» a deiemdosa d* 

O Uia deiptdacado denoü»» o pouco eoidado que 
tioba em .i, " «• •>■«• piHoUt eo*grrc-d«i pelu uio. 
« aabie Uaia *t termelho DO* euitf». lodicn» a parte 
^M lha eoubua na  caiaiOdDa aquelle dia a DO da 

'nS'de reiaaalo, « acoaipaiií"'!.» o pa..o rfguUr 
4f t»fÜH.fmi^'é f <»»*9 ■""S^ conhecido, o 
■   ■"   ■  _•-      • '       -     i 

O orador iiuanlo mais medita no prnjtclo, taniu mail 
exltanha a [lusitãu cifiada por ollu aot sri. miuittrua e 
prineipaliHi'Hie aa do impenu. 

V.ilta àa rniisideiDÇüoa da oppcsiC'i liberal, achiDdo 
que nãii s.'iii ro({ri|,i( q.i» u a;, luiijiairo obra CiedilO!, 
96 eat;ol9r-9i'o >oladu, uma lez que nào passou a 
emenda que nmpliavo  o ciodilo a 3.001) oonloa. 

i>A comu causa Ai dl^c^ssalI, que louba imijraficua- 
rncniD o limpo a'> pnrlimeHtn, n baqueia du gabiue- 
te, pirn ditidir a fua miioria, gnhií.elu cujui nimíB- 
Irea [eram boleiadi.a na rua. 

O orad. r v..la contra aTeaoluçío. 
O Br. Anlunoi entendo cumo membro da comniis- 

9ào de o ç.ineulu, que o proj'Cto nau prjiidica a lei 
dtí 1B50. 

Nao coínider» n roseria manlil do sr. Silvaira Har- 
los cunce.itariea rom a [ranqucsa u lialdado do Hiu 
(irindo dl Sul ; M. I>IC. devia ter onsullado a opinião 
dos sjgnatanui do prujfcio. 

Ai jiiüíidiiHCiai a tomar suhro  a   secca,  ootouda   o 
orarior qoB se deve lorual-as tlIecLivai ; n assim acoo- 
selh.i a  cjastrucçSo ile  p ç^a artesianos, jl eipariman- 
lad u na ilrgelia e uoi ií-Udiis-Umd.ia. com bom eiilo, 

A di'coiiio é enretrado o nduptado o prujtclo. 
Kulruii di'iirjls em rtiscuísáo n orçarnonl i du império. 
Faltou o sr.  ifinistro do império   tomaado atu cooil- 

deraçao at emendas ^iiiroii^ntcidas 
V.i relaçiu â jujipresííi) doi liimenloj ao principo 

d. 1'liilippe.o or.'dflr [.oridera gii.i não k a primeira vrz 
que 1* trB>B discuss&o lobre a io);alidsdo desta despeza. 
i:nli'hde q>in lodos us ai){omenloa ai>bro . mil-riu ji 
lofani ajjrrspoia lo-, « como so cmiiuuaise a dojpeii, 
coiiti[jdi a iiuc'iao resolvida 

I'IHSI'S alioieolui sãn garantidos pela t>'gÍ4laçãa o con- 
Iraclo de ca-anienlo. 

Nau coinidiTa regular a le lufção do aub-idio. Bm 
viriuito da conslilutçào que o tlta para uma Ifgislalma : 
o qtje s<< |Jod 'lã é impilr um d.>si;ui>to. 

Kiiilic* o augujcHiu da voibs porá de'pezaa da .3- 
seiutdi a, ^eio nccie>ciiiro nu cuniraclo da publiosçáJ 
dos debates, 

Nio oncoida lariiluim cmi a omen U Síibtn a aeca- 
taiia do Kslodo : cnlendu quo esta mataria deva ser ti- 
pusla em um additivu. 

O orod>r p.naa a l.iíor co isideraçõas aLib.e a reofKi- 
nisação da sucreiana e ei|.õo na ecunumias quu |.ilile 
loier, 

^■áo concorda lambem com a supprer^ã i dj eicola 
mineralógica. 

lüiplica o alijailaino avuliado das dusp laa com a sa- 
cola I'uiylDchmca pula u^gauisa^ão dm íeus gabinelei 
du chimica e phy.iica, e da sali ila machieis. 

Voltando ã escola mineralógica» di£ qu9 olla meri'c-' 
aniina;ãu. puta aus uiilidadn : o quo pjclurA sur adjia- 
do é o cucio Buoeio de  piíparatoricis. 

Faz notar ijue Miuas, teiidu mais da um quinto da 
populfiçío do iiupeno. nao li'm um iü curau, e que Di 
anus íillioa, como ii<f paulialai, são aqui viclimas das 
epidemias. 

Ouar a rei>iguoisíçaü do Insliluto Commoicial, pro- 
■iduido-a a matricula litro ; concorda com uma ledoc 
çao na verba para aa esedat Uormie^, mas não em 
lua iupprossão, f.izundo contirlera^ÕMS mibru a auri ng. 
cussídjde. d«i-|Jia cunc irJat Coro o sr. Franklin II iria 
quamri o orgini*a(;ão 'lulhj « a suppru.-iao du lut'-roalo 
iiorruDl   para o SLIJ (r'niiLiiu^^. 

It' •p.>iiil"ni|j aioda au sr, Friii'ktiii Dória diz quu oa 
l,riil(l.t)iAI^ d'lvpeiiilrdiii n.i cu<i-liuc^<i<) dos ijualro es- 
colar piibiids d 1 curte, i.o't I'liram ^ü dO' cofres pii- 
blicos ma^ do d.iiiativos ; u.ii - rito o orador ■'iiteiida 
que de bqe im diaatu aio ii i .a IJ:>IO IUIO im lüua 
CoDitruc^úus. 

0> alugueis  dos piedius pB:a  eacolaa  publicas uão 

ede 

illustre Muchuello, snldadu-mcudigo da Ub-rua dul 
Coscon, Uucboollu mait ealarrapodo ainda do quo 
i|iiaud.' i> vinius em I'aiiiplona, itmando com lluura o 
primciíu f'goda ru'olla. 

Lie carsbiua au liumbio, grande espada a bater-lhe 
noa calcanhatca, oieiu despido com oa sem audiajus, 
mas da olhar seruno e luilo alegre, assubiaia, cami- 
ubando, um hoUxu em cumpaiao rápido. 

(Juaudo B taoguarJa do eiercilu cacliala chega» aos 
doiliiadeiroa do Arrayabi^, um cavilleiío curceu ao IMD- 
ga da culumna e paiuu juulu do general em chefa. 

— Que temos, Ujtheii» ? pcrgontou Zuinala-Cai 
regui lazendu parar o cavado. 

— Ui'U g.-iieul, teipoudeu u cavallfiro, venlu rece- 
ber novas ordeQH c^ia respeito aos prisiunclros. 

— I'uiaqu'iT Nau dis-o vu ipiu ua collucaiaem na 
reclaguada di eleicitu T 

— Com cuílcza, general. Lá está'. 
— Lniáj, quu mail ? 
— Nau tniuoi (jnote baslanlo pira oa guardar. Filei 

Ião maia de qumheotos o o baldlhAo do commaodaule 
Itsyo*, eocarregaitu da □■ csculiar, uio eiceda a Cento 
H vima homvus. Dou doi priiiooi'irua ja cnusiguiiaai 
fugir, e o rnrnFnandanlM. manda-mn dlier ao xeaeial 
que uto pude (eiponder pciu leito 

— Amarr>im-Du> 1 respondeu Zumala-Carreguí já 
impacieole. 

— Nlo lomui algemas, general, procuramol aa por 
toda i parle, aa alileiaa eitau abandoiiadas, e nao a<be- 
moi code ireniDi buscar ai curdii que alo precisai 
para amarrar os chrtaiinol. 

— Huilo bem I lenlo podem ^ardal-oa Dem amar- 
lal-oa, malem-Dua I bradou Zumala-Carregui co- 
lérico. 

O oUlcial recebeu tem lo muilar eapaotado est* or- 
dem llu btibaia. 

Cumpiimaniou, tirou de téJea e partiu • galupa. 
A columoi pOA-111 BID maiclia. 
— Faraando I di»e da ropaule Zuinala-Caiiegui, 

vuliaado-tB itpido para o estudaoie, ti vei como 
Kojoa eiecula ai IDiiihaa ordear, e ae le piide colber 
alguma cuuia doi piÍ4ioQeirui aotea da oa fuzdar, le 
qualquer dellet noa der informaçúei uteis, aalve-lhe a 
vida e conceda-lhe perdão proviaoriimeDtâ até qua ia 
[aaha ftriílcada e eiartidAo das auaa revelaçOea. En- 
quanto *''• uutroa,   Ztínfii>%âi geral t  Euteude-ma T 

— l<luteodi, afirmou o eatudaute, deiiandu o grupo 
que acumpaof.la o ehef* • diipodo-te a it ali 1 eitre- 
mídadti da colnmna. 

O que ZucDali-CerreguI cbaiaava coafiiaio garal era 
ama maoeiro pMUcutar,   uiada   pelo  eieialocattiita,| 

eiceíem a 2M0S e 2:6008 aonuaa», oiceplo um pelo 
qual le paga a^ÜOUs, em razèodo oomero do alumnos 
(IUI);lua tem d . acmmodnr. 

O orador entendo quo a emenda que soprime a vor. 
ba para eiomei iiai pioiinciss devia rsi„udur-SB lam- 
b-!m f cdfio, u pasaa a faier enuíideraçúaa sobre uasa 
ramo;;de seciiço. 

PfiO cnnciirdí na paisagem doa iualitul' ■ doa cégoi 
o aurdos-mudus para assuciaçuiu parlicularej., porque 
paru ijue eltui lu"ci;Í0Mn--s un por ai era necBS'arlo 
jiia lijfcssem um luado do l,0:o cootoi, (undo que h^ia 
é Bpanli de 101). ^        ' 

C .iistíera uteis esses Ina ilrit"S, como o dos mnoinoi 
aaavilidos, ondu se merigeram m.ninos que viriam ator 
leu' d- policia. 

Nio (oncurda também na rediicçàu da verba de obras 
public.n pnrqrie aondo etia de COO contos, 100 são em- 
progMos em repanu de eilillema public ia, laea cum.i 
palaciuí.di;. prasid..|ici/.8 ele, 200 no ajirdinamenl.i do 
campo, e os uuliosaOOna consirucçâodo linliluto dos 
cegos «  dancoía normal. 

líutondo qui^ es<ja obras devem s^r transfoiidai para 
o miHisleriu dai   obras publicas. 

Kram f coosidijiatõei que tinha a apresentar. 
O ar. K-pei'(liào começa prodoíindo argnmenlos 

liara provar que iios paljvr.is du sr. Almeida iNnHUoiía 
—alguns lueiLbtoj da opp,.aiçAu luram «leitos pei.i to- 
lerância d.i pjrtido Conseivador—c.tí a condemnaçàu 
do sy.H'ma, e termina declarandu qmi o) bberaei In- 
ani eleitos indeKndoiH..mentB da giialq>ier favor, n í^ 

vè n.,s viiiosojn«oivüiiur,H que receboram prova de 
d.lerancia pessoal,  nonca de t.jÍHranci* politica. 

Knlraiid i em matéria, di o orador ser tari f^i iogliiria 
a impiollciia a aoidyfe dos o çameolos qu^ sio bumo- 
logjd.'a o não di.Rulidos, o dnpois d>< vuiados, lu elra- 
meute aliaiajoa por sberlorai ilc cieililoa. 

Passando a tratar d . I'íI,> irtiucia dos orçimontos.dz 
u orador qiiB üllos fá., ., ,y-temiiiiho da iHteivençio do 
povo uo governu d» paiz ; se dera-sn a hypoibe-e üu 
duaapparecimenl.i du Udoa oa arcliríoa leni^lulivoa de 
um povo, pulo teu urçaumulo se Ih., reconsiruiri a po- 
litica : a üblnnç.io do orçamento «m um governo ab«u 
luto, !Ciia abrir caiiiinbj para a libe dade, comoacon- 
toceu na ioKiateiia 

I'aaia a Irtzer coiisideracu'S subio a i-regutoiidadH 
dos orçamenljs enlru nús,pela> Iraiispesico's do vurb.ia 
crediiüs Ru;iplemBiitaiej n otlraordinarios, 

U orador entendo que nAo su dii«B regaieiar aa dols- 
çÕB», alirinmloa e dote* dn dymouatia imperante : te- 
moa u governo monatchico, ê dever curcalo de lodo o 
prestigio. 

nias sacillcios taaa dio direito a eguaes comteaaa- 
çõ.a. 

1'asía a laicr cunsideraçOm ai.b'B as atlribuíçôei do 
imperador marcadas peia coDSlituiçío ; e. ascondeiido 
a Ci.uaideraçôua du politica geral, ch.ga a Ciinclo'iio 
de que lomoigotarnnd. 1 apeins p.'io loder m-.dera- 
dor com o seu appomJice ducliefi do poder cieculivn, 

Giniinu.nidu na argumeotíçi.i poluir», vÔ no iiii'iia- 
1' no u fioctü mail rec. olo do obaslardamenio di ^yl- 
lema iepiii;eiilativo, e no sr.rtuiiuo de Cuia', que "da 
dl) planià 1, uma irradi.'çàu du  ijuder in,,deiadjr. 

P,nsíuilo a 1'Binr da oleiçi i direula eeosiiOMa, o 
urailoc as-igrioln, como .u.ts pr ncipaea vanlagon-, a 
iiohilitaçã I lio vuiii ; II aiij-mentii de numero du eli'ito- 
les, quo é jeiualmunle diminuto em iilgum.n proiiu. 
ema. pela iiiMinaupiina do eleito .idi um elomiulo 
est.ivel do ii'«i3t«(iei.i, qnn <i> oiiponilii ana abaloa d.is 
dia'ii|uçÕi-', rf íarà - regnlj'jda le du poilur lenislativo. 

ü aciual -j'fi.'riiii eimiuiFii, dií o .rador, íii liito put 
etfi'ito loniBr peiíii.ineiite n m.il daí ')ualillr.içõ.is, 

1'cde que 00 aeniidii da eleiç.l.i directa  sejaoi m'cin- 

longB de aer trabalhado por ideas lusas, cnmo entenda 
o ar. barSo de Colegipe, tem fede de verdade e de luí- 
liça. 

Iloipondendo iaignineotaçio de esterilidade, (eila 
ao partido, responde cn.n a apresnnlaçio daa idéaa da 
refiirraa, que luram realizadas polo pariido conaerva- 
ilor de quem «■■ÍTre cenlinuados desfalques o repoailo- 
no das lOéas liberaea. 

V.p|la S nereisidado do elelçSo livifl pela eiisleiicia 
dl eeniralisaçõo, riueen.bora pi-queiia naa leia pelas 
iia.semb'éd< pri'Vinclaea e mumcipalidadea, i grande na 
piatica, por aerein essas instituições nulliOcadas pelo 
syalema de eleições, em que oa preaidHnles de provio- 
cia fazem aa assembléas, e us delegados ai camarás 
munlciuaei. 

1'asíflodíia consideraçüai.financeiras, diz o orador 
'[00 ã necesaaiio pOr dique A lendencia do guverao para 
gastar cida tez maia, conlrahir conipromiaaos todos oa 
dias. aem attoolar para o decréscimo da renda. 

N4o entende que a guerra fosse a causa do desequilí- 
brio das llnaDCAS ; nesta época os impoitoa cobriram 
aa deapezaa i liouve supnreicitaçSo na producçâo e 
crescarnm as recoilaí al6 72. 

O decreacimo Oa renda, e o eibaurimenio dus capi- 
tães vieram doa ei-benjamentoa e leis Qscaes tá compa- 
vei3 ha da Turquia. 

(.lia ainda o oradur os compromissos, melhoramen- 
tos açortad >a, encommend.-is dn macliinas, procraatina- 
çSu na occupaçflo dii Faraguay—pata concluir pela 
cuncessiíu d.i que «e negava, !ODiecarregando-n>>B com 
o onus e prejud caiido as nossas lelíçôea, como provam 
o t tranca > c as duas ijangadas » que estio apodre- 
cendo em ni'iau porto. 

Fnii largís c.'nsurni an syjloma de [erhar os balan- 
çoa ti considerar como lecuila oa credilus eitraordina- 
nos, e ao I'ip-di.'iiiti dua impostos para dcbellar o 
dilleil, ■■ipedi^nte que bu^ca u equilíbrio pela oneraçio 
das luiiles de riqueza. 

ProsKgmnilo i>m cun^idorações flnancBirat, d'z o ora- 
dor que S. propnsiaa doar. ministro da Isíenda nia 
aisiili'm ideas llnanreiras do qualidadn algema. 

Kntra em c 'tuiderações 'obrn a agricultora, asiigna- 
iando para o °eu w&ii usiailo dous clemoutos : a falta 
do capital B du braços. 

IVrmina por eousiilnraçõ'S siibre o eatado du paiz 
em l.iCd das quealõ s puliticas a d.i governo, 

A discusíAi [oi adiada pela hora. 

dos trabilliu' |IIH iian|riilli.oin u espirito publico, que,   '" ''mdo psrn limita d- Mn.is   a serra   doa  Pilõe», e 

de mandir oi prisiooiiros para o outro mundo sem Ibes 
[echar as porias do paraiz .■ 

Fazia fumar oa iulelii>'s em liulia entra duas lilás 
de soldados. 

ürdeea'a-"e-lhes em seguida qU'i ajoolh'sscm. e 
com aa larabiuas de eneuniro ao hombro o aoa rios- 
aculeiavam a submisstu dos mais demorados em obu, 
decer. 

Avançavam enla'i Iri'S h'lniens ; um pidre de cruci- 
llio DA mâo, um i.tDeial corn um pir du pistolas carre- 
gadas c escorvadas, e um suldado com oulroi dous 
pares seni'-'lh^niea. 

U padre cullieaca iu .rn freui" da linha a come(ar 
da dire.ta ; o gtllciril e u soldado pjasavam para Jeiraz 
du pri-iineiru. 

Principiavam eoliio lodos Ires a andír 
U padr,^ beu/ia pnoo'iro o pacieoie. o oOicial de-fe- 

chava-lhe tramioillametite na cabi<çj, o soldado peg.iva 
na arma d^acarremeda n sobsliliiid-a p.ir omi nolia 
promplo a dar logo, e assim segmdim ule até i cilre- 
midtda d> linha. 

Fazia-~e eiiiao uma grand,! cova e ihi topiltaram os 
cadaveics. 

^B filta de c-j^a uu do ternpo para a (jzer, serviam- 
se doi  [prt-ripir oa ipi,* nunci |.4l'BVBm. 

Mada, po'.t,  maia simpli^a. 
Era lal a aberraçào letullanle da< paitõii politicas, 

era til o udíu guc se v< taiam ceci^irucimKUl-' os diius 
partidas, era lal, emllm, a f-ruculade que ciraclTisava 
lào 'ti'sailrusa giieiia, quo uni iilTIcisl nlo d^spiezaia 
a Iri'lB boDiB de eiecular o ulllciu de carrasco a até o 
preptio Zumala-Cariegui, apeiar das altas qualidades 
que o adornavam B da pfisliua uobreta dua leui aeuli- 
meolut, muitas vezes deu o eiemplo. fuzilando elle 
mesmo o* prisioneiros q^ie lhe enlregaiaio aa armas. 

Com tudo liio, Diu the Qcavam ioleriarei em cruel- 
dadei oa chrislmos, e occaiiúii teremos de aprojentar 
tristes provas disio. 

Fernando leparou-se do grupo formado pelo ealBda- 
mai'ir do graeral, e metli-u o caraliu pela vereda es- 
IrpÜB por onde aeguia o eiercito carljila. 

Mirhuellt, se bm que a (á, nlu linha deitado o 
manrrbo. 

itgiirando-se cum a mio dirrila Is crinas da ciuJa 
d" riiallo vaie, Dço, a abrindo aa CDurmei pernas, co- 
meçou ■ (.irrer em srgoimenlo ao e^ludi-ale, com 
aqueila («locidid > peculiar aoi hespanhon do DOrle, 
e em geral, aos monlanheiei  oavaTOi,  em pirtirulat. 

Meda mut cómico para admirar do qud o espectáculo 
do pequeno cavallo a g<l, pir, um homem monlado no 
dorso, e oulro qua patecii voar arguro 1 cauda Quc- 
liuaie, poi* ( raptdei da corrida tce tal lue, quen tia, 

A 2i Botrou em di'cu'sio um projiicto coocedendo 
loterias ao hospício de f.dro 11. 

Tomou a pala>rH  o sr. teiíeira da Itocha. 
O oridor opiõa-se ao projecto poiquB julga ai lote- 

riai nocivas. 
ICnlendeodii que umn medida g'rni deve aer tomada 

cinlra eiMa conCi'jsOes, lurmulou um prijeclo, mas 
esto ficou encateinad'i nas pastas (Ij mesa, enterrado 
ames da morte, que i-ií a camará  Ih" podia dar. 

O orador entra em iiiiigis considerações para dn- 
luooatrar a pernici sidade d.is lolerias, jugo publico da 
miliiôe- ; ceiíiiira o pBpel do E'tado, quer con-ontin- 
Jo-ii. quer di'scontando 12 por cento dns primtus, B 
leruiiua dt-rhrando vutar coiiira o projecto 

Fiicriada a di-cussiu, loi o pr jecto approvado. 
Kuirando a- na d'SCiis'ao do requerimento do adia- 

mi^nl.i apre-iTilJdo poluir. Taiiniy, aubto os limites 
das Mr.ivmiina il.i Uinas n (joyni, teimaram a palavra oa 
■rs. lh»opliilL> Ollotii. Cariloso do Menezes e Taunay ; 
u ijtinieiro suslinlando qu" u rio S. Marcos é o limite 
de Minas ; u -egundo pedindu adiíimento pars lomsr 
eooh'cimi'n'.i das reprosenlaçõ>s a luipeito, e o lercei- 

jol|{ava que Mochuello ia suipeDso ao at com as pernai 
abertas. 

ílomtudo esta mantira singular empregsda ptlot 
prui'a para aeguir os cavallo*. era tio usada que □ ael 
vulgar lhe tirava o ladu cómico, a os suldados de /.u- 
uiaia-Carregiii viam sem íorrir, passar, qiitos inmbias 
phanlasticas, Fernando, Mochuello a o cavallinho vas- 
co nço. 

U estudBtito bem depmsaa chegou ao pã do balalhio 
i|U'^ escoltava os prtsioneiros- 

(J batalhão estava entã i peito de uma funt,) i r,ida 
da qii-l -e reuniam, durante u dia, es rapares o rapa- 
riftas d,>  paiz, 

INi'Ste b^ilo lugar, Ihe.ntro de brinquedos e da asas, 
pas-Bva-se na.j *'--^-ò I'CCasiao um diama horrivel. 

As ordrni de /■imala-. arregui tinham sido recebi- 
das, e O ollicial 11,'yna, velho partidário da escola de 
!llii;a, hiiia tomado aa necessárias disposições pare 
a eiecular ^em perda do tempo. 

Os ehrialin ,', cuilocadoa delronte dos toldados car- 
iiilas que. de rarabnts carie|{ada<, eatavam promplos 
a fazer lugo ao prmi''iru «igoal, I'-peravam rom ituicií- 
nio nutavel a m irte, á qual elles b-m sabiam alo podec 
eseapar. 

Heyn.i, d.ii'jando lermjenr quanta autua, simplificou 
a operação. 

Um padre [> dar a ab'olvicio geral, e n peloiko, eol- 
lorado a curiveoieote distancia preparava-aa para fuzi- 
lar os pri*io04'iriis. 

Fernando chegou nu m imento em que eltei ajoelha- 
vam para receber a  bençAi. 

— Se algum d.i vii« quer re-gatar a <ida, pdde fa- 
iH-o ! disso o eitudaole, ao enviado d.i geoeiíí, atra- 
vessando por enlie es suldados e os prisioecitos. 

Esta* ergueram um ulhat anci.iiamenie inlrrrogador 
para o manceba, que lhe appareceu cumo um aojo tu- 
telar. 

— Quem (jb.i os legredoí'd,ii chriatiaos e quer ra- 
telal-uiT conlmuou de anta Fernando. 

Os prisioneiros abanaram a cabeça e nlo respon- 
deram. 

Digamos comtudo. em leu louvor, qoe muito* dt 
emr" ellr* podiam f'ler importantes communicaçAes. 
poiém ■> amor do s-u partida levata-os a preleriram ■ 
mori" i traiçl». 

— Fog- I nid^noii R>yna. 
^ Rrqutttn dabtí vokit l ditso o paijre cotn TOE AI* 

1 rondo*!. 
(CODllDlll]. 



CüRREIO  PAUUSTAIVO 

cantiiterandi) tiofsz prejudicada <e o rio S. Maicol lã 
'ODiida cnmo limilo. 

Kniiaiiilu-se ns diacusiSo DD orçameola do Icapsri", 
lomt a palaira o T. I^onlho Cpimpoii. 

(I lifíiiir começa por cun^idflriiçíle» politica», acialy- 
íari^o A9 diipo^içO'** ci)D<ititLicionBâ*, e pajta 6m se- 
guidq a ar|iiilalar na mflrilos do partido couBArvador» e 
a dt'lnndBt-n dt arguição de relroHitldu, cilBndo «n )eu 
■bom AI rpfiirtii.is judi iaiia, da guirda naciuoal, do 
elnmania «anil o eleilotil. 

Cnncirda Ci'm n ar. miniK'ro dn Império quanto t* 
miididaa que ueit« no K<I lelaloiln lobrn a< isiHmbláai 
pruiinciao), municipalidade) a ín>truc;ia publica. 

A 40luçj)o dl qiieflão rrligio» teria por li tó bistap- 
le para dar ao nuinislerioo apnio do orador, que enteo- 
d'< '|u», jondn a mai<>"a do paiz calholica, DAO as deie 
aspirai ■ t'lireja d" tlslado 

O orador concorda quo a la'nura dera ler auiiliada 
pclii Rslado : é iimi r|<iosiía uncial : a tociedade qup 
pHio lmp'i4La íi a vmmcipaçAo do clumeDlo aorvil deu 
nliiar ao ojt.ndii acluil da lavoura, de>e-lhe, da justiça, 
uran GompnnaAçfn. 

Dtcarda -h sr. B^pTidüo quatitn 1 maneira da in- 
terpretar a canilltiiiç^o, relalicamenla ia luDCcd'ia do 
inlparad ir, e aiiitn Umbam discards do IDU loodo de 
encarar o peiiad<> politico du 'J' r^inad'i. 

Entrando na qiifilio eti'iioral n nradnr analyst oa 
ay-iteiuai declarando que oío tfim <y(npalhiaa por nen- 
hum, o'i «e ai tom á pela eltnção directa dentro de car- 
I 's llmileg. 

Pro'eguindo ni>9la ardam dn cnnaidernç!) ii, o orador 
p8«a a analyiar as ullimaa eliições, nenan^lo a inlpr- 
TuiiçSod-i g'l'frnn. 8 'oita a considerar como dcidaa 
i tolerani'.ia uu b > diapoiiçào canaerradora alK»mas 
eleiçaes liberAii. 

Termina tarando notar que a provincla da Snrijipa 
B íem lllhos ak • prejidlcad^a pula centri1i9BÇào aduii- 
□iilralici, 

ü ar. Martini f raTicitco começa dizendo que ■ hora 
adiantada em que [ília uhriga-ü a m.dillcar u plan» 
do leu di'curio, e que lendo a intençáo de discutir com 
o ir, ministio do importo a questio ielÍRÍoia, da ins- 
trurçio em Rsral a da instrucçüv ruporior da mulher, 
deita de o fazei para tumar em con9Íd<irBçÍo alguns 
ponioi do diicurlo do orador preredente a icipoadei 
ao ar, Duarte da Azevedo n brn negi^cioa d» Santoi. 

Passa a oppoi-se ao modo porque o orador coniJderA 
o iiDP'<rador, e os iy^l'^mas de eleições, taiendo notar 
ao orador precedente q un a lua antipatbJa pur tudoi oi 
»y»lemas cria a necps'idade da deilunaçío. 

I'A'SB 1 respondi'rao sr. Duarte de Aieredo, lendo 
em ti«la ler uma sentença do juiz da direito de Santos, 
qui lul por >, eic, escirifcidn : o em aegmda ar.cusa a 
BeJaçio dn aua proviricia pelo procediicouto que lete 
□■ dociito drii recrurtos de quatincaçlo. 

O orador ne,;a o IHO voto á cre.içio do aiiing impns- 
lO), a espera que iirk acnigpsahada pnloi C[>ltK|;as da 
dapulifii paulista, piirque esse^ Impostos 'Ío onerar a 
aua província, ominenlemante agrícola. 

Teimioa combatendo o systems ecnnomico do mi- 
Díslerlo ; o ar. miniitro du impeiio demitliu auiiliares 
de tua repartiçèn, maa augoientou o nomeio de reua 
official's da gabinete 1 nngaram aa os respectifos mi- 
Diaiios aoa cúrlei que pudiam aer leitos 00 eiercilo a 
Da armada. 

A discussij foi sdinda pela hoia. 

NOTICIÁRIO GERAI 

■ Acha-se na cDrle o ar. dr, Clemanls Falda,   aupe 
lintendontn da estrada de lerro 5.1*81110 e  Kio   de Ja- 
neiro. S. eic [ui conlraclar com a ditectorin da estra- 
da de f'rro Pedro II. aa  baiea para  a   tracção combl- 
dtda das duaa linhas, 

— Paiere que apgundo na horarina que aerio   postes 
em Tigor, sahir-se-ha da cflrle  Ss  5  h,ira»   da maohi. 
chegando-ia ■ S. Paulo ii 8  hotas  da   uolie e vice 
lerf». 

—li iB acham montados d"i< carros, maodados vir 
pslo go'erno, pata o serviço do currelo, na linha de 
feiro do Norte. 

ül carroí foram Fcilaa nos Patadoa-Uaidus.» 

Secca no Piauhy—Ue quasi todas as cidades 
do interior chpfjam coiilrislndoraa noticias da sccca 
que assola a província, e a prolongar-ac, como Inlulii- 
iilcnte parecn que tom de acontecer, grandes prejuízos 
proiniílttí acarrelnr sobre os pobres criadores « lavra- 
dores, já tão desci Hl cerln dos pula Iruiiienda crise íi- 
nancoirn que voinos atravessando. 

Seccu no Cenr&—O 'iBaluriléu do 2G do pas' 
sado diz que alli lambem faziam sentir-se os rigores 
da secca. 

A eiiiigraç.io crescia rapidamente e a populaçôo 
.ichava-sc aterrada, 

Fci-se uma procissão de penitencia no dia 21, a que 
acompaiilinram cerca du quatro mil pessoas I 

Da Pacatuba escrevem ao •Ceoreiisca ; 
■J.'i SR víio colhendo os fructuí da acenada medida 

da [iresidcncia, empregando n povo indigente no servi- 
i;u das obras publica';, A lolosa commisíõo desta villa 
iem admiltido um numero de indigentes superior a 
jualrocenios, c supponbu que subirú a mil pessoas i^m 
l>uucos dias ; nias u material cbcgatlo ao pi da ubra 
da codeia, é serviço que cm lempoi favoráveis custa- 
ria o triplo dij que'se tem gasto Ws necessitados ma- 
tam assim sun fome e de suas famílias, llcando a pro- 
incia cuui edifícios que aHeslfliíio em toinpos futuros 

a passagem da grande secca por csla província, 

Vinlrlnu—Soh osse liliifo publicou o (Jornal do 
Commercio- a communicoçíio seguinte : 

iFoi remoltidu ultimamente da estação de JoSo Go- 
mes ao miTCüdo desta cúrle unia factura de —Quina do 
Pení . Submiitlíd.a, com essa deuoniíiiaçaon, a des- 
pacho na estrada do lotro D 1'cdro II, o sr. dr. F. P. 
Passos, director diistn, tratou de averiguar se realmen- 
to era quina peruana, e obteve dos cunsí(;natarios esta 
iufurniação : 

nO que nos foi remctlido não !■■ propriamente quina 
do Perd, ú um vegetal ci.ngenero oriundo do Üioni.in- 
liiia, na província de Minas Cjeracs, conhecido sob o 
nome «Vieirinaa, porque (oi o dr. Vieira de Mattos, 
jA fallccidu, quem nellc descobriu propriedades mcdi- 
cinacs, • 

Escravos exportados—Diz o iCearense de 
3 do corrente que durante o mcz passado [oram des- 
pachados para fiira da província do Ceará 104 escravos 
c 5 ingênuos, deiiando n rendimento de -ISDgOOO rs. 

Acto da presidência—Km 5 do corrente: 
Foi aceilao desisleni'ia feíia por Francisco Fclii da 

Hnrha Martins, do iidlcio de escrivjo do jury e PJPCU- 
ções crimina es  do termo de Jacarehy,   malldando-se 
púr a concurso o mesmo oíllcio. 

Cbegada—Acham<«e nesU capital os dignei re- 
pri>s>'DtdDI'S da nação eims, Irs C0US«lh>.'ÍII)i Alfoaio 
Celso • Maitim Fianciaco. 

Cumprímeuiomol-oi, 

Feslejus pelii laauffuraç&u da linha 
férrea do Nurle - Vimoi o desenho a a planta de 
uDi arco Iiiuuiphal que Tae (or collucado na rua da 
Impeiotiii. 

K' um trabalho elrganle e de bom goiio qne benta a 
protlciencia du <'ngenbeiio aiLbiltcto ar. J. II. Uirard 
H do pintor tf. lluaicar da Veigats. 

A c iinmissto eucaitegada da aceoraçiu da suprael- 
lada tua acritou ease projecto de arco ttiumihal cuja 
realiiiçi» ha de tornar a tua da Imperatriz uma daa 
mil bonitat por eccaailo da Irsla que le prepara em 
app1au«a a um lacto tão auspicioso para cata capital 

Tbenlro Provisorlo-llojeair-sr-ha um in- 
tereieaete e-prciacLilo em benpflcio da lamilia Hiosa, 
com o cuucuiio da c-mijaohii dramática do nr. ilibeíio 
Guiniaià^i. 

0 programins £ assai variado com.i le leift do an- 
puncio que toa publicado na secção irspectíta. 

b'da picrumlr que a solicitação que a lamilia Diosa 
faz a bunevülcacla publica irji aitoadida cumo merace. 

Juraaea lliualradaa — it>'cebDm-<a os ae- 
gulnti'S : 

lllailraeãa do Brazil, n. 37 da 17 do correnla 
1 lai i^iti lealção ao trito o leguinle; A mocidade a o 

pa*iliii'mo. I) fO'iho do «'g^ntu. Pm família. Chro- 
nica da (en.ina. Fredaiico Itaibi Hoiia. A opilica e 
aeut mtravilbosi» etT.'ilO'. II diabo a a lua gente, ro- 
manCH, (cuntinuaçdo). E quanto ã giavurat a< que ae- 
guerii : 

()iii"ui,>di' Tanget, Frederico Barba-ltoiia aprl> 
■luiado tielj pjv,i UD Suia, A atma dimoada, dcicnho 
da H'it>iel Ang'In. 

— Illuilm^o 1'iipular, n, 33 de Vi do Corr<nta. 
Tr4i >l4'n do teiio BI   gravuni    ii-guiotes :  Itelralo 

da P.etro P líugino piniado por elle ueimo. O pia- 
B*piu nil c inveolo das Ireirit. A'ltiguidadei deic.>bet- 
lai em  NipoU*. 

— Atritfii /llu<fra^, o   Cl de Vi do C irreDte. 
!S> i>ig:o> da [ran'e tni u^ni foinlu i>a psrodía da 

Grã^Dis'fíit^'1 ano se i*l^ia ao Oeooial Oioiio a ao 
Duque de C>1 ,i<. Nos ouliai psgi'i» iciu^ia-ie o io- 
tigoa de>eiihisi> da p'r-giiniçao d<i< biipos brailsito) 
h Romi, e IO enruoriçido l:i lepuiidjucia.com O coitu- 
D'ido eipiiiio citico. 

— O Hejurlrrftáa  12 do Corirnl". 
Ni 1* pagina till um b:it)a do Central Utorio am 

homeaiHeiD ao b,*ato Rueireito. 
yi pagina ceiiiral o d-i'.'ub ila tlgir lu u>ni allegirla 

C1ID o iiluto — U'n loiih > da uitKidida — off,;(ecido 
t<iuplle meimo illuiue biZileir'- 

Agrad.MrDoi. 

Erecç&o de uma estatua—Km Londres, 
na margem do lamisa, entro Somersi't-IIouse e o 
Templo, vai s r levantada uma estatua a Sir Isambard 
I)run"l, IrancHz de nascença e constructor do tunnel 
do]Tamísa. 

Campinas — Tiramea da Gattia da 27: 
« O EX«. DiucKsiNO — T-ndo periído dp Mogy-mi- 

fim áH J t hipias da manhft, en> om trem cs|iprial, che- 
gou honiPiD A esta cidade, ãi Id 1/2 horas do dia, o 
eim. sr. D, Lino Deudato. biipu deita dincpte, 

Foi rrcibido na eslsção por uunieroiu roncur^o de 
pUiSOBS que prcslntim a a. iic, revdms as homena- 
gens devidas ã EUA alta bíerATcliia eccleaia?tica. 

AlÈm des'as psiioat havia 'ambem na eslaç&o uma 
baodi de musica que tocou ã chegada de s, eic, teve- 
rendisijma, 

U,riKii)do-ie para a Santa Casa de Miseiicoidia, on- 
de se íioiip^d lu, abi foi ígoalnienie recebido por mui- 
tas pessoas e por uutia banda de muaica, quu o a udou 
A )ua chi'gsda. 

Iluje >. eic.ri'tdna. cetebraii na cap->lla da Santa 
Casa, ás Q horas da manhã, o sacríltcio da mista, e 
beoiaiã quatro imagens que aerão collucadss no altat 
da capella e um painel da Immaculada ConceiçAu de 
Noisa Senhora para ser colJucado na bocca do throno 
do altar. 

O paini-l   loi pintado e oITerecido pelo ar. Turrini. 
Cuosla-uoi que *. eic revdma, tedomurari entre 

nús pur esti'S dons dias, miQittraado duiante alias o 
sacramento da conllrmaçlu psra aquellas pessuas qua o 
procurarem, 

O rAttiiDo REPUBLicino — No dia 3 do pruiimo mei 
d» Junho, d'veoi reunii-ie, na casa do ir. Francisco 
Gliiserio, neste cidade, oa elciiores republicanos di'Sto 
município. aOm de indiraiem es íeis caiiiiidatos que 
dcoia formar a chapa rnpubhcina na eleição provincial 
de Agosto prozimo futuro. 

CoKFucTo — Informam nni qua no domingo posa- 
do, deu-ie um conllicto no Jahd. 

Estando embriagado, a provocar distúrbios, um in- 
dividuo de nume Amador Pinto, luí uma I'tcolta pren- 
di-l o, poiém ella intentuu resistir e disparou um tiro 
sobic uma das praças policiaes, a qual UcoU ferida, 
conseguindo o mesmo Amador evadir aa. ■ 

— Diz o Diario d« m''<mo dia : 
O it. Fiancirco Uoes Pacheco irata de montar nesta 

cidade uma fabrica de teçumi'1 de araiDa paia penetrai 
lururuiraa, ele. 

Esses leciduB ii tão maia ou mano) eipessos, a>Ia- 
obadoi ou não, spguodo a vonlade do comprador a a 
appIicBçãuqua tiverem. 

poi-noi offereoldi uma amnilra desis lieido, pdiis 
estanhada a pacta iam etianho. A primeira tam a vao- 
tigem de Oiar a tecido ao patio que a legunda pude 
abrlt-ss e alterar a igualdade do tecido, Iraiando iu- 
cunveaieQles ao peneirar. 

A amostra que lemos t titia guarda patleila ilme- 
Itla n't ei paços e parece>no(, igoajtc lOi melhoria 
Irtbalhoi neita gênero que noi tem dos etUdo*.Uni- 
dos. 

Não é uma injustiça obrigar-'* r)ão só os presns 
como ai laslemunhas a caminharem Q léguas, quando 
aquellea podiam lar prncetaadus neata cidade, onde ti- 
nham recuitoi paia rtefoaa, o estas latiam apeaaa de 
caminhar uma tpgiiA T 

Acresce qja não tem haiido affluencls dn alTaieres 
judielAos.e AstAmos agura com umaaamar.a da Feriaaqu'' 
podia ser aproveitada para oella sa famt asse pró- 
cer ao. 

Quando a rpfdrma judiciaria deu allrihiiicQes aoi 
SuppIenlBs para cooperarem nos oroeesaoa, nín leve 
por carto em viata que oa juizes elTectivos não oa fir- 
mai sem. 

O que ella quiz foi tacilítar mais a administração da 
justiçfl criminal. 

O at. dr. JoSi Gonçalves de Oliveira, quando eier- 
ceu o rargo do Juno municipal jAmais maudou aos sup. 
plenles Oi precessns de ráoi presos. 

A censura que oia fazemos é Joila e acreditamos que 
todos a appíandirão,' 

— Dn mosmoji.rnnl de 26 : 
"Juiz RESPONSABlLisiDS — HiTilem foi epresnnttda 

pelo redactor de-ta folha a d^'iuncia contia o juiz mu- 
nicipal o bacharel Pedro de Alcantara Peizoto do Mi- 
randa Varas. 

E' accu-alo pelns crimes previstos net arts. 12Q, 93 
2", (i* e 8". HO o H'J do cod, orim, 

5omoi dos que pensam que ha necessidade da se 
tornar efFeotiva a responsabilidade doi juiies. 

Km oolroi ait'gos trataremos mais datldamaate dssie 
aasumpto,! • 

Itú — Lê-(fl na Imprensa l lanna de 27 ; 
• (•EiiDA— Ella inimiga dos calezaes. jt principiou 

a Inzer as suas importunas usil.is. N i noite de 2'A para 
24 d ' corrente, cahio em tal abiiodancia que cbpgou 
A F^zer camadas nas imnipdiações dos córregos qud 
maigeam asta cidade. 

1'oremquanlo não sabomos sn fez ulgum esl,ago, 
aos caleiaas, a em outres plAotaçüea.» 

Caçapava — Do Iiaparcial de SO do corrents : 
• FscuLii KocruRNA — Eslã funccionando, daada o 

dia 15 do corrente, a eecola populnr, fundada pelo 
muito illustrado sr. dr. Paulo Diniz, em benencio das 
clauses uperailas e pobres, a quem o illuslie director, 
auxiliAdi> pelo propiietatio deste paiiodico, lecciona 
gialullemente. 

E'avultado o numero doa alumnoa que, 1 putlla, 
vão se matriculando, compreb <ndendj a lorça <i utili- 
dade da instrucção e educação, que o mpsiuo sr. sihf 
itiauHor com ezíraordioaría habilidade a beneTolencia.* 

PindamonlianEaba — Do Diário do Norle 
de 24 do ciineule ; 

illontem caret das 8 a meia horas da noite, o paido 
llenedicto. escravo da Üiiada d. Anna Joaquina, das- 
lechuu um tiro no pharmaceutiRo st. José Auguato da 
Rocha Figueiredo, ao entrar oa casa dsquellas se- 
nhoras. 

Consta-nos qua o S'lado desta sauh't não é moilil 
por let o chumbo lido cmiiiegido na regáo dai ná- 
degas 

U assassino lugio perseguido do clamor publico, sa- 
guiedo s polícia também De seu encalço, 

Alé a hora am que egcrevcmoa, 9 da noite, alada 
não tinha sido pia^o.» 

— Mu me-mu jorual de S.l lê-ia o aegulnlo : 
•llonlcm. carca das 7 hora'da   noite o escrava Bs- 

nedicto que tent u conlia a v da d i   phaimaceullco >r, 
Figueiiedo Itoeha, entregoU-se ã oiiíão, 

— IConsta-nos que o pa'lidu lib 'iaI da Taubatt, al- 
lendeudo i injiisiiçj quK pui parto d,>s seus advpr.iarios 
políticos acaba de »er leito ao profo'sor do bairro d' 
A eia. Br. Francisco da A<sls Velloz'. injustiça Iliba 
de vingançi paiticulai. pur Ipr PBt" senhor votado nas 
ultimas nleiçdei com o paitido libeial, deliberou lus- 
terilar a rtleiida cadi'ira, pagando ao dito prof''ssor o 
ordenado que |i«rci'biA do gO'eino, oITereceudo as^iiu 
o ensino giaiuilo is crianças daquella bairro. 

Artoscomo estes, tecoinmtndam os seus itiiciadoies 
i benemerência pubhct e ao res pai lo e g atídão do 
paiz. 

O dr. i'rankltni Masseaa—Apus grandes 
aollrimentos >ntoll':eiuaes, uo dia U do cotiaote, no 
Hospício de I), Pedro 11 rendeu ã Ooos o espirito o dr. 
Fraiiklim Ualseiia, talentoso engenheiro, naluial de 
Ayuruoca, província de Minas Uaises, 

Adquiriu em lloma o diploma scivutillco, que muito 
abanou » tua intulhKi'iicia, cujo sabor o fallecido tis- 
conde da J.'quetinhouhA, dA Europa, teitemunhou aos 
visiondei de 1 aboraby e Abaaié, 

Discípulo do padie Seerhi, o dr. Franklim tinha 
muita piadileccão pela ailrunuoiiA, H ainda asludai.lei 
coube-lhe a gloria da ser conieintilado no numoro do' 
SÓCIOS honorários do ioatilulo II sturico IjL-ogrApbíco 
Biaiikiio. 

Como lembrança pereone de seu nome dei ia a pri- 
morosa obra inlilolada— Aictufdo Scitnli/iea ao lla- 
(luiu -Sob'o a qudl a illusliadi redacçÃi il i Ilaliaia, 
periódico letondiose Iranicruvendo-a, disse : 

(E' um trabalho de e-ludo e de primor, o nelle vaiuu 
O esctiptur seus coubi-ciiueutu», como matht^malicu, e 
suas inspiraçôns,   cimo ricriplot • 

K laiubeoi ã sua província legA a caita geographica 
• liiiturica—do Sul de Uiuai—a mais ezacta a minu- 
ciosa qne conhecemoa. 

ãlonoudo pubre e em uma caia da caridade, o dr. 
Frtnklim teve o Üm dos humi^ns sabio', paia os quaes, 
os rigores da torle oa mansão dos justos. constilueoi a 
aureola de gloria. 

Mosr-mlrlA — l>o Diarío diquetla cidade da 
35. eitrjciamos o regulate ; 

• lüccioio — Aule-hontam t 11 1/2 horii da O'lile, 
appatec<-u logo em uma psrejn da casa de d. Uarít 
(iieg irit, tila a rut di Commatcio. 

Immtdiaiamanin o aino da etdít d^u o «isnal, e 
comparacaJu ilgiimai petsoas coaseguirin ailinguit 
comulelinijola o fogo. 

■HicLiHtüo iL'aTi—Unt pobrei preto* qaa *e acht- 
vim oa cadis desta cidade, (rguado not iaformam ha 
mais de 15 dias, por uii ••paecameota batido em Mo- 
gy-gjasiü. oa pe<t a de (j'rfflioo da tal, tiveram de 
tvguir hoiitem pita o Pinhal porque o juii municipal 

procal*o. • ordaooa qut 
a ser 

PaSKiiKelros do Rio - línlraiam em Sanloa 
no dia 2ü A ho'iln 'lo Sanla lUarta os seguintes ; 

D. Maria Rirh'n'. n soa filha menor, Maria Htchlar, 
» seu Olho, (I. Fausta da Sil»a Garcia, Maniiel Pereira 
da STIV» Dut'B, Cbritliann Itamlies Esquivei. Salomão 
Levy, engenheiro Paulo Hnmelln, Miguel José Figuei- 
ras e seu cTÍadri e 7 e*ciavos. Alhattn SaladlDO. Edu- 
ardo lirauret, .'.oâo Ribitlro Brandão, Bento da Silveira 
Franco. Franf isco Coelho de Mello, Jesi Francisco da 
Silva, Manoel de l*eiva Aasumpçio, Eufemia a entre- 
gar A EÍenrl>i<ie Pedro de Uliveiia, Hansel Souza Vlc- 
tnrino. d. Maria Io!Í Pinlo B-ua fllha. Rosa Theiest 
da Jesut e teu lllho, Antonio Jo»â Rodriguea da Silva, 
Antonio ,tos Santos, José dos Santos, Antonio Pes- 
<-hosl, I'lorencio Haredo. escravo. Augusto, craoulo, 
Marculico, Filishioo, Anlonio FrancUcu. 

Obituário — Foram sepultados no cemlletio mo- 
nicipal o s seguinlp' cadnvetes : 

Dia  26: 
Maorirl d» Silva PaizS", 30 annos, f.illecido na San- 

ta i:asa t|i> M sericnrdii. Tube-culos nulmonares. 
AiiEii! lo, filho de Ju^ê Peiinto a Fianciaca  Pelioto. 
Jixé A ntonio dosStnlos,3Q  ann is,   casado, pottu- 

guez. L]7.ãa orgânica do coração, 
I).a 87 ; 

Sehasl iln. 13 diAs, lllh < de Ualllíii, escrava da Josí 
da Olive' IA Pi'it'1. tZoifiinloche. 

MAIíI IgnaCA. eieoola, escrava do ten ilh imanto dâ 
Santa Th-rerB.  Alfecção pulmonar. 

Ignaolo Pinto de lilories. 30 aiDDs, solteiro, faUecido 
no hospício. Sliiiingilr. 

SEiCÇÃO COWMERCIAL 
aieroado de Santoa 

Santos, 3Q da Maio de 1877 
Café 

Mercado «em alteisçio. 
^ão fVJnsta  vendas, 
Kntniam a Sü-2:1.390 í. 
tiesde 1 —l.tSÜ.iOO k. 
Kiíslencla—18.000 saccaa. 
Termo mídio das entradaa diárias desde 1* do moi 

973  SB ceai. 
Em igual período de 1370—l,8âS!Bccas 

Algodão ; 
l^ada consta. 
Mão houve entradaa a !5. 
Keidí 1.*-13,300 k. 
Eilstencia —l,5aU lardos. 
Teimu méiio das enlrAdaa   diatiaa   desde 1 do mn 

U fardas de 50 k los. 
MesEoo período 1870^51 tatdos. 

PAUTA DA ALFANUEtiA E UEZA DB 
RENDAS 

Pfra a temam de 33 de Maio í 2 de Junho 
Não lolfreo alteração e Cunlinda: 

Café bom—5B8 ta- por kílu 
Dito escoíha—300 rs. por kílo 
Algodão—480 rs, por kilo. 

ItKNDlMKNrO   UA   ALFANDEGA 
Uiii.i -ili : 

Rendimento da alfandega  .     10  OO1J8S0 
i)ala2ü  203.19'.íg777 

213.494g67t} 

TELEtiitAMMAS PARTICULARES 
HIO, atida Halo : 
Veodss de ca 16 : 
Pani a Eutüpa 2,000 i. 
Praças o> mesmoa. 
Eijiiiriaduiet r-'sertadns pnr etignnciat dot eniici- 

doreaqnu comptatam ganpto mail caro do qua oa ul< 
lima data. 

Cambio du London e Commercial Hank 2t d- 
Sobte Lundon e tobia Paris b. 4U0 ta. 
CiiBçto da café de Santoa : 
Eu Londies good average 83 a 81. 
Ktl Ilivie ord, 09 a 100 t. 
HircadoB cuniumiduies Uimef, preços •uatenladoi- 
Clegou o •lllimanli cuja coriaspondeocla iolluiii 

no seteada de café. 
{Do Ciaria dt Sanioi) 

A Kead* — INI iraiani-not qu» at g'adat que tem      _ , 
Cahido    ni' utimoi d,as teabitam Com  Oi fe'J lars a>é   dt. Varas nãj quiz liirr o    . 
o*t mxires'niiu.faca<, * ta ciuas ri-js eifiviiot dct-, (oii* raquatido   peraota  o tupplente  qua Tin 
ran |,i4at toitadai 4<>de S Josi dj> Cimpot ptrt cã.: o daqaellt villt. 

_^,.^^ I    At t*tieinonhas que tta tcdai   da  villa da Hogy* 
Estrada de ferra do Norte — H-Ur»  a gutisij Ura ■ uitibeM d* It t do Piobtl pua aotom  IB- 

Ottno ÍQ >erU 4* U do corttsM i . ^ucridM 

Bonita aeç&O Dii o Ria Graadtaie ^uo o tt. 
upiiãa J.ío AUii Fõi.ai d'Ell; tuiiiiíbulu cuni t 
quantia de ClOIMO ta., qua havia lacabido da teu 
aubiidio como deputado da pro tine ia do Rio Urands 
do Sul para ai vbrai do aiylo da alienadas qua ae 
ptojacta adiQcit oa cidadã de Poito Alegre 

IA>J>*. Cap.-. Amcrlea—Pedam-noi a publi- 
ca{la do ifguiDls :—lio)", i ta.ira do coilunie. ha" ti 
lati '. (cc-, oeita oir.-., para * qual peda-ie o 
(OmparatlmfDto doa raíp *. ilt-'. do quad.-. 

Passasclriia  pnrs o Rio — Seguiram sa 
dia 2t1, a buída do S. JoU, oi ipguinl'i ; 

iüté Duaita da C"ita Negrão, Antoaio Feinandei, 
Joseph liiern.losé R idiigues dl Cunha, d. Htna Clau- 
dina • lua Qlht, Joaquim Crantiico. Hirhal Hanri Ju- 
lai, Valentino Lopa< Junior, Uinoel Juaqu'm de 
Abieu, João Xavier Patsch, Ab^l Fraoci'Ca d.^a San- 
loi, Hodol[,hoJ. S. (iuioia.àei, tua senbpiae 4 et- 
cratot, aliares (laufre Horeíra de Magalbiet, 18 pra- 
çti e 3 des-rlirti, Guilherme Viaooa, Cezat da Cu- 
nha, Jofph Roche, llenriqiie Simion, Anlonio Sim- 

KiO Coelho, Fianc sco Pauls Soara Tjbiriça, Anlgaia 
tohane. Allredo Ctlleya, ConsUaliou Diaa da Coita 

d. Theieza SupIiCf, AD1')OIO Ftaneiico Gonfalvti, 
Johaooea Adolpba, tfr. Joaquim Ferieira d* a'nuza 
Batioa, Haojil Aoloota Moreira, Prutetlalo Dias C«t- 
Mua. 

ÜECÇÃO PARTICULAR 

SubBcripç&o 

RH FAVOH OitS VICTIHAS DA SÊCCt NAS   DiVEHatS 
PIIOVJNCIAS   DO mpitiio 

(Continuação) 

Impirtancía já publicada.        ,       .        . 1:950S000 
Pruibclo du espectáculo   dado no thestro 

9, José na nuute de 8 du corrente     . SOUgOOO 
Emit. Baron-'za da Lini ira 2l)OgO00 
Pruduto das esmolas   airecadadas no Jar 

diti Publico na tarde de 27 du corrente 1O990Ú0 
I.oj,',Amisadc  lOUfOOO 
Thüuiii Luíi Aitítes    .      ,     ,      . mionn 
Um aionymo  lOgOOO 
H. A.deC  lOjOOO 
Um aiunymo :  ^000 

2:2385000 
A conmissioBprovclU a oppotiunidade para agra- 

decer. Ião só a todas aa pestoaa que em geral tem 
concorrio para a obra de caridade que lomuu a si 
realiiar, como também especialmente ao illm. sr. Hi- 
bríni liamaràes que redeo desinlercssadamenle um 
eupectanlo, ao eim. sr. dr. Anlonio Prado que gene- 
rusameni; franqueou o tliealru S. José dispensando o 
resprclivi aluguel, k dísiincla banda de muaica do 
corpo du *f rmaiLontes e «u> bilheteiros e porteiros quo 
se prestan,m ludos gratuitamente a coadjuvu a com* 
■uÍMtão noteu humanitário empenho, 

S. Paulo'JO da Haio da 1877 

Ao respeitável pnMIe* 

V.' com hasante acanhamento que o abaiio aasigm- 
do vem peraiift o publico eipiJr o seu crtado itisuui- 
ino. Ha anootiiDc soffro da vista e de uni ctKommo- 
do na perna, tias, nlo otnlanle, tenho sempre me de- 
dicado ao irabaho para austeaU^o minha c de minha 
Umüia; acoDIea pótéin ^iw tem-te uicQMDUdo UDia 
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CORKEIO PAULISTANO 

■m 

0 onconimodo da vislo quo lurno-me quasi ceoo e Dor 
1ESO inipossibililiulo dc conlinuar no trabalho 

Os ilfms srs. Uiogo Antonio do liarros e dr, Manoel 
Uias de loledu Junior ma conservam em sun fabrica de 
lessume, mais por commisiTEcâo do meu estado do 
quo pelo nipu serviço prestado S elles. 

Assim, [lois, lalvoi mo veja obrisadu a recorror à 
caridade publica, unica que sempre soccorre cum seu 
lenitivo aos desvalidos; seu bem conhecidonesm pra- 
ça cm consequência dos nnnos que nella resido e 
sempre fui asaiduo ao trabalho para não ser pezàdo 
aos ii)i?us senielhanles. 

S. Paulo, ^9 dc Maio do 1877, 

ANTONIO DOS SANTOS Cni'icBiNno. 

EDITAL 
DH ordem iÍo iUni. sr. inspector in'^rino da Ihesou- 

raria de fiieiida dt'sl» província, se iri piibiien, qni' 
em virtude da liretilar do Iheai uro nnciunal n. 30 de 11 
do l)rz>-nihr[> de 1lj7U, trminará no dia 'AO de Junho 
pm^imo f'lluro o praso msreadü psrn a iubnilu'eBU 
9i>m desen'iti) das nulas de Igono dfl 4 * *>!<lainpa. 

J'.st s iiulaa sSo estampadas em iupel branco cnni 
liniB preta, lendu lio eenliu u curimbu—Um eom tin- 
ia aiul : tem como emblema >s figuras da justiça, ngri- 
enltura o cnmineicio ; nus auK'ilos superiores e infe- 
riores o al|{srisiiio—1— : na i.nja do ladu du taião a 
clllifie de SUB MíigeíUde " lin|prpdiir, e na npi^oala as 
armas i(iiper'«eí. Hull ]i'is e.uni'ida'lns os po-unidiire:- 
de laes nula* a 1r»iel-as au Irecn a esta tbeíuuraria al^ 
i> teteridn dia 3U de Jiinhu ; visto que du 1 ° de Julho 
era diante começará o deTonIo m"n?al di' 10 pnr cii- 
tn no valer da» nulas, que nSn h uveroin sido substi- 
tuídas até u ultimo dia daquelle praso. 

Thiaouiaria de lazcnda de S. I'oulu 10 do Maio de 
1817. 

O f nrarreRtflo dn exnfdienle 
M   CorrSa Diai       6-3 

Ão Cangirão Monstro 
66 Kü/t DE S. UENTO 66 

•w k 
Neste estubelscimeiitQ o rpspeitiivel publico encuutmri sempre iitn variado e completo 

sortimento de luuços, porcellunaa, cristiies, bronzes, bandeijas, cutelarias electro-pliilif, 
clià e outros arligiis coucurnmites a este negocio, 

Esta Citsa sondo especial neste [gênero pôde off.jpficyr maiores vantag'ens do qua qual- 
quer outra, visto receber todos ua seus artijjos da oaaa-matria  ua Corte á 

a qual recebe tudo OlllECTAMKNTE da Europa. 

Ksta cnsu tem sempre á venda oa vcrdíulcim.') 

rrallior-o» do  Or-lstoílo 

45 

o Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio maia seguro que 

se ooDheoe para 

66 ltuii«ee ^. Itenío 66 
SÃO PAÜIPO 

AKÍ^UKCiOS 

Anti nio de Souza Corrêa 
ICita etciil-i. estabelecida no moiro du Cbá sbrir-se- 

ha no dia L' du Junho futuro, e recebe aluoinoa a 
5S0OO ra. mensies, paf[oi adiantadm. 

I'ara infurmaçòos airiiam*se i rua da Santa EphiRe- 
Ola o  08. S-l_ 

lUMmmú Fnmçâis 
Rua do CoiuiiicrcioSC 

moleque de bua Precisa-an de um 
IraLsIho de cozinha. 

coiiducta,  para 
3-1 

Arrematação dc prédio 
Üe ordem do illm. sr. dr. juiz de urpliíon laço pu- 

blico que no dia 'i de Junbo ptoiinio futuro, ao meiu 
aia, i» portai d* o-a dsa auditncias, teri lu^ar a pra- 
ça para arrcmitaçáo da caia n. 5<) do Uigo Sete de 
Abril—(QUKO campo do Curro, pertencentu aoi mcoo 
res lierdeiros nelo<i de Maria Jiauiaa áe Andrade, avi> 
Jiaüa por l:0OOSOOOri. 

S. Haulo, ^de Maio do 1811. 
O  escriviSn 

Jíanorí Eufrazio dt Aztotdo i/oryufj. .4—1 

Irmandade do Santíssimo 
Sacramento 

Convido ae) irmios deala irmandade para que le dig- 
nem comparecer no dia 30 is 1 huraa di tarde no cun- 
■istorio dl meima irmandade, allm dn te prnredrr a 
eleição da no>a mesa, (|ue tem do funccionar no anno 
de 1S17 a 1818, na fiirina do respectivo compromisso. 

Convido mala BOI irmàus para assiitirem DO domin- 
ga 3 dl- Junho pruiiuio, i feita du Sanllailmo Sacra- 
menlu. qua se ha de celebrar na Sé Cathedral, i) 11 
hurai da manhã, e a prociKslo is 4 horaa da tarde. 

S. i'aulo 28 de Haia de lf>17. 
O ICC reto ri o 

Firmino Joié BarbuíU.    2—1 

GDAnDIi: 
RKOAUCÇAO 

DE 
ruRços 

MACHINAS 
ArPIANÇADAS 

UNiro GRANDE DEPOSITO 
DE 

Machinasdecostura 
m s 
o 
a 

o a 
o 

li 
h 
o 
S 

dc todos   os melhore.*^   autores al<^ 
hoje conhecidos 

GBANOE 
REDUÇüAO 

DB 
PRiiçoa 

MACHINA 
APFIANÇDA 

UucJiinas de ra&o 

pé 
Princeza Imperial, Saxonia, e Taylor. 

■ã   ^ 

Singer, Wheeler 4 Wílsou, Howe, Gro- 
veriS Baker, 

n    i:  e m&O : 
Taylor e Saxonia, 

Preços baratíiíinos! 
MacJiiaa de iii3o : 

e pé : 

pé: 

220000 até 50^00 

Ü5S000  até 803000  rs. 

ra. 

65S000, 75JO00 alé 1203000 rs. 

-so® 

o? 

ToBoei, OoDsÜ- 
pftqSeaeDoflmao, 
qne asBentam noa 
peito fl na goi' 
g4nta,BroDDbtÍ3, 
TouecoqnelQoliei 
Angiui) Bou- 
qma(U),&c,,e|)ua 
01 lubetonloB 
FiUniDiiarei. 

E' preparado o Feitorai tie Cei^a, • í oíIereolJo 
au pijblioo e á luedlclna, uriiii d« mipprir n ueües- 
aldade ttrgetite qua ha do iini raniuillo século s 
laalmaute eBlcaz v*rSí a.? inolsatlas acima. 

A «xiiErionuia olaruiiiuiita teu; iit an if «alado quo A 
Qoin ijneito um iueillc:aiTt«Eito certo o volioao qua 
Ifi^plra cuiiHonçu it toilus qua o einpto^iu a que 
Glltiece lu IILAIH Bc^iiras gnjantlaa aua ilaeiitfjs. 

IfaA ToBHs, flspGola1iii(!iile o ntts Uefluxo* do 
Fello, o "Pclloral de Cereja" loiii turailo com 
uma ptomplidlu e certoiai que ano liem admirav«la. 
Pode ser mluialraclo ú» uriaiitas, seKundo aa direc- 
ções, com a mais fundada capetauça do alcançar o 
LQeliior re<m]tadú. 

BronchltlB e Catairh» Pulmonar. — Tomos 
conltociuienlo de inuicaj caioH oito reituraiii 
factlmonto ao eiiipicjro d'esuj teiiiedlo, depois do 
terem baldado oittrua rouiirítoi da TiLC<tJciim. 

O Peliorol de Cereja, devo ImmcLllmaniento ser 
ernprf i;ji(lo oio coda'H as doenças quo realillam dfl 
conitlpofSes, delIuioaoreafÜBdOBiiuoscosaouiam 
uorailo011 ua i;ar)-nTiIn. 

B'coiEktiulo nui lorrivelsTDboroulosPalmonnroa 
ÍLio se temoliHorvadoa^niideelÜcnriae opoilurdo 

ellornl de Ccr^Q paru allivior as TOSMS auturrer 
ao» i-ravoa syiiipEoina-^ u dcbcllur a muluritla. 

KOHEDU enfermidades gravori deuipro devo ler 
expariiiieutado iiie.smo nimodo o casu patcca 
do^uaperaílo, o neutiuiua fnuillia, pode paHaar HBIU 
tor í aiia nm (rasco para acudir aa doDUcas uciiu» 
qu« Invadem todoa ta laios. 

MtEFASAOO tOLO 

Dr. J.C. Ayer& Co., 
Chimicos medicoB de Lowell, Eat. Vn. 

em todaa aa botlcaa « Ivjaa de droga»- 

Afllaiiçadas      Afllaiiçada§ 
Só no grande deposito da 

R.UA.     do    S.    BE IV TO   IV.   50 
Vemle-se igualmente todos 03 accessorios, como também azeite, Unhas, retroz, etc. 

P R   PllEÇOS BARATÍSSIMOS 

S6 Rua de S. Bento S6 

FRIO 
FRIO 
vendo conlrn frio 

ChaleS'inantiis muito 
I.uli! Cardoao vendo conlrn frio 

para Iiomrns a ISsOOO 
Paletós   de   caseniira 

pura xenlioraB a Itt^OUU 
Fa-HUA IIK S  ItKiMO-riS a-3 

l*crdcu-se 
uro vlg«ii(no da 8' lalería daila pruvincia, Eib n, 
2090 ou SOW, coDleodo DO verso □ nome do po»ui- 
dor. 

Uuem o achar e quizcr entregar * teu dono. dirija- 
is iDB 1 Bilbares da rua do ConnnerciD. 

Acba-(e tieata [ypographia una ichida Dl fua.    O 
teu dono pdjf *íf raclamala.  

C", o.'. Prov.*. 
Seuio hoJ> át r horaa da nolle. 

ÜGr.-.Secr.-. 
Cario» Albirlo. 

S. João  da Boa-Vista 
VeDda-f« por nodiro pre^o um tília, contendo 2&0 

alqueire! de terral, maia ou meooi, tendo 80 livrei de 
Eetda, cou 211,000 oéa de c*fí lormidof, com muito 

Dt carga; leiido além diiM agua luOlciíDta pan tra- 
balhar qualquer michina. 

Eite  *iliu í denom nado - Banríro—•> diita da M- 
Itada d.' ferro dn Mog^ i Caia-llrtoca légua e mela. 

O  n eimo lilio p-rtencs   10 ripolio do   llntdu Jna- 
Juini Gonjalvei Vallim, o veode-ie para pagamanlo de 
iiidal do meimo eipolío. 
<}uem D pretender comprar dirija-aa t S. Joio da 

Boa-Viila • Iralir com a viuva do meimo Doado a ira. 
d. Haria Delfioa^e Olivflra^ 10—7 
A"      Coinpciihia Helhorarrenloi d> cidade da Saiitoi, 

prMJM contratar por p<piço de un a mo, o tur- 
•Tíaiaata neoial da qoinie niil lilroí de milho 
brar>ca. 

Aeeebem-i« p-opoilai ilt O dia 3õ do ronra- 
te, DO ncriplono  da companhia  1 nu  Dirnu 

B. 3V 
Statat, 23 de Halo da 1671. 

C. L. d* À/fonuca 
Vinctor (HMI*, 3—S 

"^      Drogaria central boiR«Bopaihíca      $ 
13 - rua da Imperatriz -13 ♦ 

(A>TIGA   DO  HUSAKlOj «^ 

Deposito «le todo» os   prodndoB eblmlcoit  e  pbaraiseeulIeoK ■#* 

DE JAMES EPI'S E C.5 J 
DE  LONDBES ST 

Cm Cl» do dr. Santo» Hctlu cncintrB'fi' um romplilu soiti mento de carteiras pari lintuiarí, aSâ 
globiilot, medicamentos em avulso do> maia fuiihecídoi c eiludadui—Indigrnai, iioticoa a ameri- Z^Z 

^a^   canoi, pelo preço dai pharD<aciai da cúrte.    Hl livrai pira o uso do   amaolei da hoa.uijpathiii. *£ 

$w»»»f«f «4H»4»f f Hf mf Hf »« Hf» :S: 

STA 
4 Rua Direita 4 
o dr. Veato GalMarftea cirurgiio denliila fomadu c ii-pravado plenam ola pel» faculdade 

de m«dleina do (lio de Janeiro, culloca dentadurai de I alé 28 dente* peloi tj^lemai miit perfeito* Chumbi 
dcole* com ouro, mirHm. pliliia, etc. ele. 

Eil-ihe dente* >em dor (com ipparelho de Annteifi). Traia de todit as doooçaa dl bocca. Tim rli- 
fir e pá* rjpeciaes pan limpar e couterrir oi deote*. Sua lorga piatiea e eiméro i luOleieaW para siriolir 
»eu Irabsiho. r-    o 

Pdl« *or prorurido i lodai it horn no teu gabinete. 
 H.B.—a-fila chamado» para qualquer parle da prorlncií.    Pief^i modicoi. 

Interessante novidade 
Não   lia   inniM   undeiras  velliaN ! 

Nlofflcina d* Joi-é Maria VillaronRa nchn-so a ven 
da tinia preparada pari re^inunr a )>alliinhB de radei 
ris 1 9ophA9, dando-lhe a cOr e o b'lllio priiiiilivo, a 
elIerecuHdü iiiida a vanlogeiíi de puder loiíiar-se lim- 
pa pela simples lavagem, a dumr pur IUDKO csnico do 
limpa, 

Acha-9e lunibi'm á venda vernii de pincel qui! faz o 
elTeilo da de buneeu para liiilrsr a niaileira daa cadel- 
ri* • da qualquer movei. 

la mesma ollli'ina ismhcm se ttz o iraballn dessa 
reslauração da Irosle* pelo mencionado processo. 

Tuda por preços rasoavei^i. 
Uua do Ouvidor n. -1 A.. 13 

Ha>Iieii« de Oliveira pede i, pessoas que 
tíem manilado cjiiriTtir Koardas-tbuvas na sua emci. 
na que podem procuiar os riir.moj que se adiam ;iromp- 

O annuiipianle conlíniij a ler em sua osa cranda e 
vin.du EorUmculo d,- «.luidas-chuias l.nlo para ho- 
moD., como liar. seuhofii, do diverso* gosloj. e pira 
todoí os pr-Ç"S. °       30—13 

Coasinheira 
Prrciía-se de  uma cotinbeir* u  nu d« 

Q. 13^ fetrider Icucu. 
S. B^nlo 

Ama de leite 
Qaer-*e ama oa ma de S.ata Tbereu a. 12, *obr*- 

do do caate da nia da Eifcnoja. A—i 

AI pílulas do constipação du dr. Elciotdi 
únicas ({iraalidai por elle preparadai sub a 
tua dirirção e letjoJo a sui aiiignilura 
tendem-se Mo súmeola ni lofi do Pombo,' 
rui da Imperatiii D. 1 U. 25 ig 

Arreios para   tilbury 
Vende-t» um joao ne irreios,  par» tilburr, «lo lu- 

Kríarei, de tibrica logleii e praleilo*.    FTm cati da 
tnrique SnHI. 

CS-Biui Dlrella-S3       3-2 

Empresado 
Ou'm preri'ir de   um  csm  I'guma pritica de a«- 

cnptuno e di-poito 1 nercír qualquer oulro ampreao 
d«iM eatt* DMla tfpofra^hia ■ F. A. ã, jwj * 



CORREIO PlUMSTANO 

s^ 

rendas 
v-íí 

m 
\^ 

m 

A conimissno ubiiixo iissiemula hiUTiido tomndo a si oeiiciir- 
g-i> ilií ngeiKÍ!ir sücourroa um prol (liis intolix-us vieliiiiiis ilii seci-a 
em diversüs [iroviiiciiis do iiiiiiürio, [mm <J UIMíS siitinfiiturio êxito 
<Íi;ssi!íUii dfSLderiiUliLi, I'tsulvojetlVi'tunr iiiii luil^o de prendiis iiüa- 
t!i Oiiijitiil, cujo iivodiicluscríi iipplifado ii tflo Imuiíuiitiirio Inn. 

Nwsü iiiunui iii-.iiliii d.'dirif^ii-ciiTiiliirfs iis üxiuíllinilissiiiiiia 
suiihnnis resicltnnus iiflstii Cidadii iuiploriiiidu-Iln!^ o^eu vuliosO «n- 
i-iif.so iitiru <lij M'i- lüvadii ii cti'iiilo lílo ciirulosii fuslii. 

K' |Jn^;sivtl iiiii; iiiiiiliis oxi-flli'iilis>iiiiiia siniliünw uSü fiwsom 
ciiiiteiiiiJlndiis iiii rrmi;ssií dwssiis ciri:uliii'es, não iiUi;iicÍo[iiiliiii!Lile, 
porúiii ;!iiii, i"ii' serom duscoiihecUUis dii cummiasão, nssiin ín/. ollii 
ügm-n liiMiovo um n|>iJL'llu íi UI<ÍILS íIS exCüliiiLitisbimii.s MCiiliora.s, ia- 
cUisiviiinuiite «a qut; IULD rücebL-ríiiJi o i-i'furido pediiiü especial, iis- 
sim tomo á tudiis fiH pessuas des!t Ciiiitiil, puru que se difíiiem 
iiiixiliiir n olini iiiurit'ii'iii <lo ))liibiulro|ii)i, ^ae piivii siiu reulis(ii;Bt' 
Im mister dii CDoperofiaü yenil, jifíniduPeudu desde jà qualijiiei- 
upiiio íjui) iitísíL' suutidu llie für miriiátnido. 

A i:omtiiisdilo denliim que Iniuslrinu ii luilao d« prendas do dia 
iode .iimiio paru " diii lH tio mesuio ineK, iiüm de dar ensejo à 
coiifeccíio de mibiillios ijue demimdiim iniiiur espaço do lerwim 

iú proudas offerecidfts devem ser entregues iio escriptu;-io do 
(.Correiu Paiilistniiü», e nas casas do «(.aiigifflo Müiislrou e do 
«Tigrei, li run de S. Bonio. 

S. Paulo, 1Õ de Maio de 1877: 

. JOSé' MARCA DE AZEVEDO MARIJL'ES. 

JoAQi;[M RIBEIRO DA COSTA. 

FEHNANDO B(EscuENsrF,iN JLNIOH. 

MANOEL Doa PASSOS SIMAS JUSIOH. 

'-^ 

% 
w^ 

■vlá 

Soiii mento 
SS-lieia da linpt^Er{itriK-;i5 

pregoa; 

GRAWPOS, FSTltüLLAS CRAVEJADAS UK ilHlLHAMKií 
PULSFIRAS 
BKINCOS HEMIKVIK s u 
piiHTK-HKTIlATU • > etmetBlila* e rubini 
ANNKIS 
CUL7I-,S . ■ 
ANNKIícom p"Mla9 RranJi'«, saphirai, csmnrtldai e rubiris 
Grande lortimfiiio áe juiai de phanlaiig, brincos, alllaelfi |>ii1-pl[ii, nnnoin, collarei. cruzes, mrdalhas, 

eorrcnlPa ile ruioeio para homtas e fui.hoiai, ti'logiiiB de OUM P iirnla de iodo o tamanho, e preçoa, tinlBiini Jo 
prati, taças, cnpns, lIcorPÍriiE, canKas, raiia pari lapé, argolas piira KU3rdang)paa, cigarreiras, o muitos outros 
objprloi a phailaí^is, retogim á^^ i ared", muiiüa do uurivcsaria, cryjlt'lla. 

Faz-se concerius u obras aoiai, ouio e praia. 2 

^. Paulo. 
Formicida è dr. (laiiaiienia 

Remédio ínfallível para  exlincçaoda  formiga sauba. 

€fraind(^ redueçS^» no preço 
que será daqui eindiunle lã 000 por lala de 5 litros.    Nao so pôde fender 
menos de 1 caixa com 2 latas. 

Uniüo deposito nesta proTÍnci], casa do M. P. da Silva Bruhns. 

SO    Rua Direita    SO 
S. PAULO a-24 

otel do (ilobo 
Rua da Imperatrix  ii. 20 

o abaixo aiiignidu dpclara a iru) smÍKO e lieguf.- 
IN, queoMMi holrl afha-fv tudo prrpiradi de Qi.it), 
Mr<ÍDdo le com u maior areio e ccniiTXhlidaJa. 

Joti it Almtida Cabral 4—2 

Negocio á venda 
Veade-i* o Drgacio d'soFco* e molhaJni, t rua di 

QaiMndi n    9, Mm  pouco aortim^nln.  Duiti  pr..|.riu 
fira um p(in«ip'anlr ; ■ rtta Icm bon* CDinmodii'. 

tra tiala' nanMtma rua n. 13. com loiiu^m lloeno 
S- P«ula, 27 de H«KI 4e 187T. 4-2 

Rikiráo Prelo 
Vcnda-sa por módico prfco uma fazei^di no ti\n»t 

denominado—Limeiras—dividida, tendo mais ou mo- 
nos 40U alqueires d« letra cm aer, spndo 150 livres de 
Reada, uma ppquims |iU„tB(ío de café, muito bua agua, 
rait de morada, nioiijniu e paiui. 

Eila fazend.i pprtimco aoes'polio do finado Joaquim 
Gonçalves Valtim, e vorde-ae para pagsmanlo do di- 
vidns do mesnío espolio. 

QuPm a pretender con prar dirija se a S. João da 
Itos-Viítfl para tratar roín a vjuva do me>'i O llnado a 
sra. d. Mario Dt'lflna dp Oliveira. 10-4 

Professor de violino 
(Rabeca) 

Krnpit Limosin úiicipula do C"nierttlorio de Paril, 
tfndo ji alguns diicípuioa, etii rctolvido a fliar aua 
residência nptla capiul. cootiniia ponanto ■ dar lirõci 
pira rabeca COID lodo a prrfdiçio ; para maia iriíoi- 
maçOei em ea<< Je 

tA viüvfl. lIMiiií, aofir.i, cunhddns, lii-i u aoliri- 
itlios do üiadu cai'Uao Aiitoniu Ji>sí Itiplisla de 
l.imi^, convidam a seus amigos e ciiríhie:i|'S, a a»- 
siálirem n mi'ça it.i 1 ' dia, qup, P"r alm-i ilo mrs- 

m" liiiadí', sprA r'/adn na egrijn dii ■■(!, no dm S'J dn 
iiirri.ule. S- H lioms da marihri ; por rnj ■ noiu de ean- 
da.le. 'Ipfdejá piol.^slam íiia ptpiiia ({m'idiii. 2—2 
SZEBSiA"S-iÍÍ.-«aaSÍSIÍi.':ííS21S>tiíaaBKíi!MiiJMS^^ 

Pores de íSeales 
Urniicaccioiio 

KítP iofallivel p inslantani'o ciiinlivo aliançado e ji 
aufnpipnlemrnli' roíilíPCidu das dilri'a do dentes, conli- 
niía SP a vcuder nas iiguinli's casas r 

Fm Suntoí, oa lypi'Hrnhia do Diária d' Snnio». 
h'm t^ampiriaa, oo Diann, u na pbarmaria do sr. An- 

tonio SIIB'PS do  Mello, rua do tlummerciíi, ül. 
ISo lUo Claro, pharmacl.i do sr. dr, FWarislo GaulicT 

rua  án C nimerci», fiS 
lím S. Paulo, na Ciií.i do anlor, lor^o de S. Henlo, 

PR, onde tombem SP veide um r^pillonte nlrooladu 
balsâmico para (ortiflcar B-í ((P"(!Í''" moUí, como tam- 
bém para itiir.ir iiistsiitaneamente a' dúrp.< di< dantes ; 
pie(0 19000 rs. rndJi um dente ; n sendo prpciso ir is 
casos dos nnfprmos SjOOIl rs. O pagamento níio SC 
elfectuarA se nío si^ realiiar a cura. 

U ammncisnlc púdc íur chamado a qialquerhora do 
dia nu da noite. 

Aos pobrrs cura*se Rrstis quatro dentts nnr dia. 
Kargo de S. Benlii n. HS 

Huberiii /íiancoccm.    Ifi—O 

Hcarlqna  LMIS L-evr 
:i4-it(;A  i>A   iHCKatTitr/. 3-3 

Gravatas creme \ 
Gravatas creme! 

Gravatas creme ! 
Apreveítem que t^sl.io t]uosi ar-abadas, C como as 

mes" Bg liáa de brilhar pi>m indo <i e"ii|pnilnr. vist» se- 
rem dp um invpjavcl ilfcíto, no* biilles iilTerecl- 
dos » IVS. W. Imperint^N, por UVUIIKIIãII 
de HUH eKtwilik acsiii cldatle nu prux'iuo ."ez 
de Junho, e bom nã" pprderi'm a iircasiào, embora a 
mimosa ciir creme, possa ti'sistir aos rigores du (lio. 

Vendi'm-»e pi r Iodos u! pr ços u ha pjdróes que a 
lodo? aalisfazem 

A IgOOO, IJilX). 'S-'i™. ISCM, QfíOQ R ísino 
Sá  eiii   «itMia lie   lliiniInKoH   Cultiuriirn 

a A~UUi. inui:iiA-a^_      _ 5-2 

Pílulas paniistaiias 
KSIBP mMHMitlcas e mcomparnvüis pílulas qnp anlo 

bcnelicioí tpm (eito & hiimaniiloilu, jã na ti-rrin'l opid - 
mia d^ vario].i,coino 1^01 outras multas n:oh>tiaS taot' 
.■hrciiicos como aguda» eneontrnm-s? semprp  t vendf 

F(èras 
CheROunovo  sortiDiaaio'A rasa  do Crane, rua de 

S. Metilo n. 48. 3-2 

Chá, cera, rapé, sementes, 
fogos da China e na- 

cio na cs 
V,'nde-sp por preços meni res qua em qualquer oulra 

port" na rasa cummiTcial do 
(•nulo Antonio doü Sanlnf) Pnrlo 

laa H-IILA ÜO llÜSAHIO-138 u 
it'oilp laneiio. !tO—28 

Tlicalro S. José 
(>>mp.inhia Dramática 

Kiti|irpzn    Rlb«ilrn   GulmMrAcH 
OUlNfA-FFIlIA 31 UE MAIO OF: ItHT 

Esplendido e maravilhoso 
espectáculo ! 

Subira A 'cenn o   upparot. SO   drama   histórico da 
grnndv expect,!cu In, ara 1 prologa e 5 aclOB, do illua- 
trc lliiadu 

intiiuloilu 
L. A. Burgain 

PE ORO HWAM 
Que já teve c agora não tem 

PersontigADií Actores 
Joã<i (i.iiiçalvea  Sr. D. Sampaio 
Prdro  Sr. h'   dp Sou/a 
l.oiironço  Sr. A   Ca-tro 
M^nnpl llibi'iru  Sr. fiuimarles 
1'adte Slena 
irancofo Arinstocio da 1'urillea- 

Cão  
Seiapiío  
Leonardo  
Adonis, meiriiiho  
MurlB   
JoippIiB, mulher de Pedro    .    . 
Maria, avii üe Joaenha.        .     . 
Amelia, primado Lourenço, 
Malvina, lliha de  Pedro  . 

Sr. A. Maraurn 

Sr    A, Lnpea 
Sr. X. Lisboa 
Sr. A. Auguato 
Sr.   Oamaso 
]), Hosina 
D,   A. Cha'es 
I). V. Ia-.tru 
I). II   Saldanha 
U. J   Chaves 

EPÜCA-1750 
Drnoinluavâo doB aetos 

Prologo—A mnldiçSo ilc JoSo Gonçalves 
1 .* Aitn—ü raaamenlo 

2.* Acto—O espectro 
3.* Acto—Homem cruel 

4.° acto—O njutiagio n incêndio dn torro 
da Marca 

5.' Acto-Justiça dl' Oeus. 

Muita allcnção ! 
o naulragiu da qiinito acto «era leilo  A vista Jo  es- 

pectador. 
4'* ft lipra" em pnnln. 

rw\í mim Frovisori 
Terça-feira, 29 de Maio 

Grande e variado p^ppciarulo com o concurso   da companhia  do sr.  Itibeiro Uuimariea, quo obwquioai- 
mentu te preata a abrilhantar esta f-sta irtiatica 

Cm benefício da familici Riosa 
1.0)   Parle 

Comed a em 1 acto, ornada de mu9ie,i, pelas jovens Itioias, intitulada ; 

âM€llt POM .fi.^^EXI.%S 
1.* acto d^i roniedia : 

Cd  1'arte 

Recebe-se    encora meadas 
A RUA DO OUVIDOB N.IT. 

A AFILHADA DO BAR.lO 
3. a Parte 

Pela jovcn Julia llioia A acena cômica : 

TODON BEBEM 
4.1 Parte 

2.> acto da comedia 

A AFILHADA DO BABiO 
B.«  Parte 

Termioarl o rapectacnlii com a »cena comiei, tm lut Uulo ic diitiogui ■ mcoioa Julla, ialílulada : 

Uoiiiingois fora dosério 
A tamilia Riot» agradeça de ant^mlo o b'nevolo coacnrso da companhia do »r. Hibeiro Guimarie*, • ( 

coUfpi ■ ao publico em feral, MliaUndo nu bemvokncij, cootenatf do* BMOHM giata* recunlaçte*. 
A'* 8 hocaa 

I Typ  do Corrtío PaiUUtant 


